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Introdução  
A cromatografia permite a separação de misturas 
com propriedades físicas e químicas similares. As 
separações cromatográficas se baseiam na 
distribuição diferencial das substâncias dessa 
mistura entre duas fases, uma móvel (FM) e a 
outra estacionária (FE). Existem vários tipos de 
cromatografia, uma delas é a cromatografia em 
papel (CP), que é uma técnica simples e com 
aplicações diversificadas, como na separação de 
pigmentos em geral, íons metálicos, entre outras 
(1). Esta técnica é muito didática a fim de ilustrar os 
princípios básicos da química analítica e orgânica. 
O objetivo deste trabalho foi ilustrar através da 
CP, os conceitos de polaridade e solubilidade, 
com os alunos do curso técnico em química, 
utilizando tinta de caneta de duas marcas e com 
dois solventes como FM.  
Resultados e discussão 
As amostras utilizadas foram duas canetas de 
diferentes marcas (A e B), de cor preta. Como 
suporte do experimento, papel filtro qualitativo de 
gramatura 80 g/m2 e filtro de papel para coador, 
ambos 12 x 3 cm. As amostras foram depositadas 
no papel cerca de dois centímetros da base. O 
fator de retenção (Rf) foi calculado para as fases 
móveis: álcool etílico absoluto (C2H5OH) e 
clorofórmio PA (CHCl3). As amostras não 
apresentaram afinidade com o clorofórmio (apolar) 
como eluente, isso indica que a amostra possui 
caráter polar, devido a sua maior afinidade com a 
FE (água retina no papel filtro), sendo assim, 
possuem certa tendência à retenção, e durante a 
‘corrida’ cromatográfica, não distanciaram do 
ponto de aplicação da amostra(1). Tanto o etanol 
quanto a água, são compostos polares, que 
interagem com a tinta das canetas, porém, a 
interação dos pigmentos com os solventes se dá 
de forma diferente de acordo com a solubilidade 
de cada um deles, pois quando foi utilizado o 
C2H5OH como FM, observou-se que ambas as 
amostras apresentaram separação da cor 
amarela, isso ocorreu, pois, a solubilidade desta 
cor é maior no etanol(2). Cada composto possui um 
Rf, sendo possível a comparação com substâncias 
padrão, que auxiliam na identificação dos 
componentes presentes em uma mistura, porém 
no presente trabalho não foi utilizado amostra 
padrão. Na Tabela 1, é possível observar os 
valores de Rf de ambas as amostras. Portanto, as 
amostras apresentaram características 
semelhantes, ocorrendo separação de duas cores. 
Já em relação aos diferentes papeis utilizados 
como suporte, o comportamento foi semelhante.  
Tabela 1. Valores de Fator de Retenção. 
 
Amostras 






A 0,045 0,090 - 
B 0,036 0,099 - 
* P1 = pigmento 1 (cor preta); P2 = pigmento 2 (cor amarela) 
 
Conclusões 
A CP permitiu a separação de duas cores da 
mistura (preto e amarelo), foi possível concluir que 
as amostras possuem característica polar, e a 
coloração amarela, possui maior solubilidade em 
etanol absoluto. Além disso, foi possível despertar 
o interesse dos alunos pela química, pois o 
experimento permitiu discussões sobre polaridade 
e solubilidade.  
 
Agradecimentos 
Ao apoio técnico e financeiro do laboratório de 
Química do Colégio Estadual Alberto Santos 
Dumont. 
 
Referências e notas 
(1) Nunes, C. R.; Ribeiro, N. N. Quim. Nova. Esc. 2008, 29.  
(2) Oliveira, G. A.; Silva. Quim. Nova. Esc. 2016, 39 
Ensino de Química - EDU 585897 
 
